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"EX PEO I EN,TE I çõe� ,de destaque. nunca se deixou apossar do cas, expontaueas de todo Estado. As novas idéas encontram sempre, contra-
��_��_�'_'�w

delírio elas �Itul'as, conser vando sempre os ,Tr'abalho de inestrmavel valor moral, o ditores, antes de receberem a consagração ge-
A ímpertaneía da assignllitnra annualmente mesmos habitos, morre�do pobre e honrado, Grupo Escolar que aqui vae ser' edificado, ral, mas quando essa consagração já se tenha

•

'

"

. legnndo um nOIDe respeitado e por todos os será mais um monumento que marcará a' brio dado, e todos os orgãos autorisados já se te-em ItaJaby....•..... ' •.... 6tOOO títulos diauo de imitação. lhante passagem do exmo. coronel Vidal Bá- nham manifestado, nós só temos que nos cur-Fóra ,do mnnicipio 7$600 Como "'bl'azlleiro, como republicano, como mos pelo governo desta terra que vê nelle varmos as determinações da sciencia, até que-PAGAMEN'TO ADIANTADQ- amigo de Quintino Bocayuva e de sua exma. um dos mais probos e esforçados pioneiros passamos, por orgãos egualmente competentes,��!!'!!!!!'!!!'l!!��!'!!!'l!!���!'!!!'l!!��!'!!!'l!!=��.!'!l���-"-��!!!!I familia, de quem guardo as melhores e iue- de sua grandeza futura, ter prova em' contrario.
'

quivocas deruonstrações de estima e amizade. Transformando, refundindo de maneira Quando o sabío dr. Oswaldo Cruz declarou
, ,QuI"ntl'no' Bocayuva

venho render meu peito sincero de sentili:ient6 proveitosa e alevantada o ensino publico, tor que em 3 anDOS faria desappareesr do Rio dede dôr, pelo infausto ,acontecimento, que não naudo o ruais desenvolvido de accordo com o J
' '
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-

, ,

"', aneno a terrível e morbifera febre amarella,<\ó enlutou sua familia , mas a família brazi evoluir das sociedades modernas, o exmo· ,
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IÚUltOS, ou quasi to os os habitantes daqueleira, que pran ela seu rn ec o e quert o uo. corone I' a Ramos qmz preparar ao povo la boje .bella e saneada cidade ficaram estu-O BraEH acaba de soffrer rude golpe, irre Itajahy , 15 de Julho de 1912. cathariueuse uma nova phaee de conquistas pefactos e não deram credito.
,mediavel perda, com o desapparecim euto do D?'. Bello de ..dmm"iln. espuituaes, unicas capazes de levalo aos Para a cousecussão de seu desideratum. pre-insigne braaileiro, impoluto cidadão, magna- rleslurubramentos de uma pujança in vejavel., cisava o sabio brazileiro de medidas energieas ,nimo chefe de família, eouspicuo J'ornalista e Sem instrucção neceesaria SAIU as luzes�,

B
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' c
1 sem os unaes jamais poderia chegar ao fimconvencido republicano que em vida se cha- ene fi) el·enc Ia do entendimento, un� povo não �oderá co�n, almejado.

mou Quintiuo Bocayuva.' p_rehender, o despendimento, '? esforço patrio Muito embora essas medidas fossem .ou pa-,

Por qualquer lado, por qualquer prisma A vivaz preoccupação de servir abnegada- tICO, a. uoorezu:' de seus servidores.
recessem ser rirrorosas não tre lidou o Gover-

que se queira estudar a indi vidualidade do mente aos mais altos interesses do Estado ,A 19'noranCla, é a treva. E é nas trévas

I
1 I'" , ti d t d

'

illustre extincto, não haverá quem .possa .ue- que vem' felicitando com uma adminisi:ração da ignorancia que a perfídia medra para. des- nd? em cOd�ell� -las prboll�lptamen e,. o aI� o O
, fecunda e proveitosa levará o exmo sr co- b di d I

irector lO saur e pu. ica dos meros precisos <3
gar sua-acção sempre nobre, serlipre, correcta ,

'
,

" .

'.

- merecer a o ra gran lOBa OS 10mens valu- i d. "medid 'I' daa I ind i
.

I d rouel Vidal Ramos a deixar, t,emporanamen.te' , dI'
. ,', _ 1

'

_

as n,le I as ju ga a.s Imp,resclll ivers para a
ao .lado das bôas causas, em »em sempre e rosos os eaes pioneiros (as causas JUs

, a c�lrrul goveruam�ntal par� Ir ao Rio, á ne-. '1 idea , I., d
c cornpanha nobre a iucetar-se.:

sua patvia, que elle estremecia e ama�a como
gocios de magna importancia. tas e (OS I ea�,s a evanta os' Dotada a saúde publica dos meios de ac.,verêadelro patriota.

, r--:ingueI? desc?nhece ,o maximo ardor pa- _ Qn�nto m[l]s adean�ado pela sua ll1�tru, ção, começou a agir. faze;ldo o expurgo (los,
?esde,' os mais verdes annos: entre�ou�ee tríotico, o Interesse acrisolado com que, s. cçao :01' um P?VO, mais ell� se destacara �a focos, a limpeza svstematica dos de )osit.os

ao .1ol'lHtllSlllO, exercendo essa 11oo,'e mlssao" exa. vem pugnando pela construcção da vla- manell'!! eqnalllme de apreciar as grandes '1'11'- d"'lO'ua e exio'indo ;: vent'I' _ ' I", '

.a que se devotcOu, com brilho e mtellI,'gencia, I ferrea que ha de ligar o littoral ao planalto, tncles e aquilatar os elevados merecimentos d' "', T "',
I t ,Iaaçad,o netceSsatlla aIOSdiscutindo quest.ões, sociaes,' ,combatel..ldo oSI

cóino qu(�rendo abrir ,á expansibilidade com- alheios' .0nfl,lcbl lOS ,e o 11"1'° amen (>
. os 'oen es a aca( os

'I f T d'
.

oe e re anl"re a
'8ITOS dos Jirovernantes e, pugnando pelos seus mercla a ertI Ida e �em Igu�l, á grandeza A ll1strllcçi'io é nos ,tempos modernos e

''''

,
�

sem par da vasta ' fica reglao Se rana Não, se demoraram muito em apparecer osideaes republicanos com tal desass<,mbro

e'l
-,.', r, I:;erá sempre a arma poderosa d,os g'ovcrnof<

, , '. 'd A estrada de ferro de' LaO'es fOI um dos rlefen80l'cs dos opprinlÍdos, sendo então aber·
.supe�'Jo�'ldade, .Ilue d_;egou a s�r cognomma o mais sé, ios objectivos do sr.

b

corom�l Vidal bem intencionatlos, porque della depen'derão ta tremend[\s campanhas contra os medicos e
-o pl'lDClpe do ,l_orn:lkl.llo patna., ,Ramos ao assumir o Governo" porque s. 'ex. exclusÍl'il.mcnte a felicidade de uma. Patria e

seus auxiliares, encarr..,gados desse serviço.Fundou Yal'lOi' J(;, Haes no RIO de Janeiro, espirito arguito com a nitida intuição do a estabelidade de uma administração ou de Agiam esses pseudos advogados elo,; inte-
1I0S quaes imprilllio sempre feição propria, verdadeiro estadista, comh,rebendeu que com um reg;mem. resses do povo ew nome ue seus proprios 111-ollàe transparecia a pureza da' SflUS sentimen-, yiabilidade deste estupendo emprehendimen- Entre povos instruidos que têm a sevém, tereSSeS e eom intuitos illco.1)fessavds,

'

to�, a pai' de infla al'gul1lentaç1io seria, anle.1), to, a vida e�onomica ?O Estado abl'ia-se-á no- a nitida comprehensfto de seus devcres, ja,
te. sincera e Justa.

'
vos e grandIOSOS honsontes�,

" mais os desrflgramentos pessoaes, as insanias,

Ainda guardo oel;ll ,viva na memoria ê\ ae, Vontade que _sabe Sluerer, energIa mque· estreitas do partidarismo, as perfidias Il1fa-
_ ", 1 I d brantavel que nao recua s, ex, trouxe paraçao de oQumf,wo Bocayuva pe as co UllJllas o

a d' 't -,

'
. d mantes, o menoscabo ás' auctol'idades consti

. ,

'd' "d
sna a mInlS raçao os mesmos ar ores com«O PaIZ)" Jornal p�)r elliOl fUIl,oa o. e dlI'gl_ o que sBbi'a, lá fór.1, no seio do Parlamento Na' tui(la�, poderão faZer o seu dominio, c(i)nql'lis-

e que _debbravou � terreno pam a Implantaçao cional, pugnar pela graneleza pelo desen- taudo plOselytos e sequazes. E' �ue a instru-
clq reglluen republIcano. _. ,

volVlmentó matenal do nosso Estado., cção tem o lllesmo poder qe Sol, expadauando
Com a perda desse querido patriota,a nos, A brilhante formula de seu 'programma po- ·t,revas. Acc.larela as iutelligencias, illumina

s;! Pat,l'ia cobl'e,se de luto e a impre�sa fica litico-administrativ'O-Instrucção e Viação que os, espiritos, aformoseia, os sentimentos em

sem o jornalista de escol, o burilador da pa- consubstancia as justas aspiTaçõEs de um_pov� denland-a de uiíla suprema at;piraçã'j que é a

lavra escri,pta. _' em, demanda ele largos descortmos, n!'l0, e Just;iça.
Qua,ndô o Brllúl precisaYà ainda do infiu- mars que ° reflexo lummoso de �suas ldeas, Dentre em brfll'e, esss Instrucção tão ne-

,
, "

':
" '

, ,cio seu modo de sentia em relaçao a prospe-
�o ?e�etio(, Üo ,gr�nde est�(hsta, qua�do .ts ndade crescente de sua terra e do sel! justo cessaria ao adi::tntamento de UIll 'povo, Ita
llistItu«)ões il!epllbhcanas aI�t1a' neGessltavam renome. jaby terá com a Cl'eação' do Grupo Eseolar
do apoio .e <ht dir.ecção honesta d'·aquelle que A par do desenvol"imento do ensino pu- que constitue, 'hoje, as mais cariciosas espe·
foi a alma do movimento republicano, do pro, blico, em boa hora encetado, s. ex, olha CO!)] rall'ças de tadas as a,lmas que aqui almejam Teudo o Nlinisterio de Agricultura resolvi-
pilgandista sincero, leal ,e nobre, eis que o O mais vivo' interesse para a Viáção geral do a conqn'ista do saber. i'

do dar combate a nlOlestia que vinha deziman-
vendaval da mort.e an:ebata ,n08,: deixando, á Estado, procurando assim reavigorar as ener- Sendo mais 11m monumento de illcansavel do o gado neste Estado, mandou uma commis
,[!ÓS brazifeiros e republicanos, enlutados e cur gias productoras que são as fO'I'ltes da rique- operosidade do proficl1o g,overno qUe não llJe- são estuQal-a com o fim d,e agi i' com aCl'rto.

za economica.vados diantll de sua memoria imperecivel. diu esforços para obra in!:!:entp. do ensino pu- Após ,as pesquizal:l necessarias ficou plena-E' ainda em observancia ao seu plano ge- �

A.ttligo devotado e admirador sincerq dÁ ral de Viação que s. ex, vae ao Rio tratar da blico, é justissimo o preito de honlenagem IDf\nte pravado tratar-se de raivd, grassando
Q"lintinó Bocayuva; bem longe estava' de es· obtenção de meios para á COI1strucção da Es- civica lenlbrada pel@ eminente estadista dr. epidemicaménte.
peral' esse tremendo golpe, 'que \'eÍn ferir em trada de Ferro do Estreito á Lages, Lauro Müller, dando ao nosso Grupo E1\eo- Ora, sendo a hydrophobia ,molestia emi·
.('heio meus sentimentos .aifectivos ede patrio- Este facto bastava por si só para caracte- lar o nome qúel'ielo do exmo sr. coronel Vi- nentemente projJria dos cães, o Ministel'io da
ta republicano. risar a obra ingente de seu devotamento á dai Ramos. Agricllltul'a determinou que' seguisse para este

,

':.'enho presente §l1al ultima cal ta de 24 do terra catharinense; se outros de real impor- E' um preito assign�,]ado de sincerida.de Estado uma cOllJlllissão appal elba,ela de instruc
,'passado em que me dill'ia : tancia, não envolvessem já o nome acatado

e de alto apreço a tão proeminente persona- ções precisas, afim de dar comba.te a epizootw,.do sr. coronel Vidal Ramos, A dedicação ines- I'd I lOtO 'd E t entrando COIJIO elemento epsenl'Íal ao COIllb',I,tecedivel na petsistencia patriotica com que lu- I ai e po I Ica que se vem llllpon ° ao s a, "

cta pela viabilídade da Estrada de Lages, é do como nm dos S<:lUI:l mais dedicados e leaes do mala extincção dos cã,es vagantes.
a mesma que se'rvil1 para orienial-o quando servidores. Os governol:l dI> Estado e dos l'lJuuicipios.
no Congresso Nacional pugnou pela E. F. S, 'I flagelados votaram ineo::Itinente leiB correlactili>.
Cathariria,' Ideterminando qne serialll mortos todos os cães

Não s� pode escrever a historia desta sem AI· t t t d d
que o seu nome appareça, como sendo um OS reea Cl ran es

'

enco� ra os nas rU,as e es"1';,' as sem estarem
•

o !matrICl1ladOf'\ e deVidamente amordaçados. ,dos mais incal1s'aveis pugnadores do gramde
F.ólte ainda, apesar dos seus 75 aonos, IJlelhorarncnto ferro-viario do val',e do Itajahy, Voltamos ainda a tratar da epizo(,tia rei , Acontec,e que, e�piritos a:frecto� ao desres-,

'�nq,uebrantavel na sua fé repnbl�c'tna veio a S. ex, foi quem fez o contracto do trecho da llante neste Estado, com o fiUl de bem enca, pe,lto as le�s elo Pa,lz, não se confarmam e de

.r:norte colbel·o na activ,idade politi('.a, qua::!do ,estrada ora em trafego, como tambem ii sua Illinlrar aquelles que guardam duvidas sobre o sep:!': _cont�nuar a mfe_star as, !'lUIS e estradas

procurava solver os problemas politico-so prestimosa S(jlijcitudsehc�dnjudntamente cOem o asslúnpt.o. , cOllld enes faz�lld� d� via publIca prolongamen-
t' d h

emmente senac or c mI teve-se na ama- '()s ljlle f'OJ'L,m '-en) l'lltellcl'oll�dos, aqlle'lles
to e suas ploprled'ldes.

",-e,iaes, que tanto em emtmva ° a marc a re-- d D d
" ,

d " U �

d
'

"bl'
ra os eputa os a passagem VJctonosa a

(,ll1e tl'�el'enl dll\'I'd,"" s'obl'e a,� Cilll,-a" d"t mo- "E,Dl t,odos ,os. tempos e el,l1 todos os, Palzesgula.r ' a ,a{!,mimstraçã.<f pu Ica. emenda Paula Ramos que favorecia a cons-' .� "" �

I d t I
7 Como ,chefe de Jami1ia, era Quintino Boca· trucção de nos,sa Estrada com as vantagens legtia reiuante, sua, marcha, meios de propa (':\'1 Isa os e.xls 1" sempre el repr�sslva. ao�

<5'llva 'um p'ae amantissimo e um esposo estre· da lei. gaçào e sua terminação, encontral'n,o DOS con,
caes vagantes, send� essa um� medIda de 01"

moso,. . E' trabalhando assim, é esforçando-se com selhos elos compet.entes e nos ensinamentos da <lelll � até de moralIdade pnblt,ca.
,Seu, lar era um exemplo digno de ser imi- raro devotamento e sincero int.eresse portudo sciencia os mPÍos proprios ,para' eilllcidação de O Estado de Santa Catharllla deve ter o

>1;".(10, pelo carinho bonuoso com que agia e que se relacione ao engrandecimento do Es- StlU eSPírito.
' maior empenho em eliminar esse tenivel lTIal,

pdo '!Imito que prodigalisava áquellles que re-
tado que o exo. sr. coronel Vidal [{amos re- I <)13 outros, aquelles que pela má fé inve' pois elle em limito vem prejudicando a sua

,

fi I d I commenda o seu nome honrado á beneme- d já bem prospera pecu'aria.cebiam o ID llXO wmtazejo 'e lSeu cu to e rencia patriCia. terada" 011 pt'la ignorancia con'suma a, se tran"

aperi;eiçoado espirito. sviam do bom caminho, só pódem merecer a No entanto não faltam exploradores que de-
Sua ,dedição, sem limites a cansa publica, --------=-<>c"�::::>o

recompensa de seu actl' obtendo' o desprezo jam nullIficar a acção benefica da propliylaxia
toi talvez o que muito concorreu para que t,i- Grupo Escolar IPUbliCO,

firma que estigmatiza os máo':i, ,como anti-rabica ne5te Estado, procurando, por tor-
",e!\semos de lamentar ti o gr::lnde r erda, em ,o ferro em braz:;!, marca indelevelmente.

.

t,uoso.' caminhos, chamar a odiosjdade sobre os

seguida logo a do gnJ,ndt; brazileiro Rio Bran- O benemerito governador do Estado fXnJll.
, DiscutfÍ: com qUél� se apresenta ellgrim,tl- encarregados de leis uteis, em P1'9V'ilito do

co, pois, com a sua edade e com as I'CbpOn- sr. coronel Vidal Ramos, dando excc'ução ao dado' COI1l a, má fe; O�l entorpecido pelo apou- 1'ovo.
subjlidades 'q.l.le 'pesa\'am sobre' os senR brilhante' plano da refoj'ma da Instrucção Pu- tado de seu' Intellectp é' obra que não d!gni' No Rio como aqUI 'esses espil'itos, mú()s,'
llerculios ltolubros, teve que dispender o ma- hlic,a mandou ah!'lr concnrrencia em editn,es, fica a quem quer que seja e nenhufll pr:t,veí" ap.oucaçlQs, incultos e deturpadores <l�s bras
ximo ,de actividade, para. p,)der dotar à Repl1- Imra' a" constr,ucção do g'randioso ed'ificio, des- to NU 1111a' para a collect.ividade. ' Hornms 8e1'[..o v,ellc\(los, o "et:;viçu c(?utin'uará:"
hlica com ,as medidas de ordem e 'progresw, ti,nado ao Grupo Escolar desta cidade.' , Em todos os tempos, em(juanto o mundo 'ser feito de accordo cOIll-a lei 'e 08 fructos'
tiio necessa.rias ao sen desenvolvimento. Vae dentro em breve, ser '.lma realidade mi, ,mundo e nós por elle· perambnla,l'I1.1os, te, colhidos ,servirão para c,olllpensar q§'o, trabaíhos:

Demais, oois golpes profundos abalaram patriotica,· a promessa que s. ,exa. havia fei- remos que lastimar a aeÇ'ão dissolvente e de, e. as, flldigas, conseq l'ientes dós esforços, dese
recentemente o sell organismo: a lllvrt,e de 'mi'! to 'de qoptar esta cidade com um dos mode· lectel'ia dos pobreR de eSj)irit,o: que.' sell1pr� pendidos ,',., "

,",(

g\'llro e de um neto,em .que ° seu espirito'lu- lares estábelecimeutos de ensino que tallto hiw de existir," aguardando, como premiü, o

<;ido flevisava un,a inteUi'gemcia não COllllllum tem elevado a grandeza de seu goyel'llo, a reino do céo.
e um futuro bl'ilhante. ' oriclltaçã,(J sabia de sua, proficua lI'drnnistnl,' ,A seienci,l, evolue e se aSi'!m não f01>se'"QuintiRo B(i)cayl1va, tendo Qécnpado posi-,' ção, que tem cOllquist<�do ,ts·s.)'mpathias fran- nã-o poderia ser tomo tal cousidel'ada.

A hita foi tremenda, () pessohl "ncarreg:J'
<lo do serviço de prOI:íhylaxia da febre ama"'

rella, cognollJinado os mata,mosquitos, Cl1l1'1-

pria seI} dever com risco da pl'opr-ia vida e

com abnegação. "

Levados ue vencida os máos, foi cumprida
ii; palavra do homem de sciencia, triumphon "
dr. Oswaldo Cruz, após pel'ipecias as mais
deseucoutradas, saneou o Rio de Janeiro, que,
eom �IS obras de' arte, embe-llezamento e a, e ..

nidas tomou·se digllo da admiráçã.o dos es

cursioElistas extraugeiros, que estariam dian
te das bell"zas naturaes e dos encantos de
nossa b�lla Cápital Federal.

,<lia.»

«Os meus !.em sofrido um pouco com

,({!l, 'llludança ,da estação, Ol1 antes COlll. a

,«iTl:'egular�dade dest.a, pagandQ tl'Íhuto
«aos resJriamentos e eonstipações propl'ias
,«da quadra. :Apesar (le velho, �Oll ainda
«o mais fórte e o ruais sadio da Fami

'.",;)

"
J,. A.
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Preito de hom'enaO'e� 1 Morre paupérrimo como, viveu:' ,I segulnte : Dr. Jaci11;th� ,�era, de I�. BOiteux-' .
'A (�iarrhé� incipie�te notad� n��:��roque�o-

O ,I A sua vida era um espelho, onde as VII" Document?s da Republica Catharinense; ,0 te- ze motivou sua contusão, por longo tempo, conr

OS últimos jornaes nos trazem a inf<:tlsta.! tudes,
se reflectiam bnlhautes, I nente Jose, c�e Jesu;;-H. Boiteux, �C!enCla ?C- o cholera das gallinh�s.. ..

morte do venerando patriarcha da repubhca- EIS o grande 'testamento, datado de Julho' cultas, A_nw, e Caocochee, de Hel'1n,que,Elliot, A marcha da esplroqIletoze segundo temos

Senador Quintino' Bocayuva! ,de 1907, em que Quintino B@('ayuva espres-! -o MU1�IClPt,Q de Brusque, de Moreira Gemes; observado •.é muito irregular e .quasi nunca se

E' unia das poucas physililrlOmraS que re-' sa m as suas
" t, d • . Not(l� hzs!oncas. de Rodolfo Bar:tIsta,-O Con- observá 0 quadro clinico completo descripto por

velavam claramente uma' alma, '

,'«Para �a:��·l e. ,
selhe'lr_o Souza Fral1ça�de Jose Joha�ny;-O 1I1:àr�houx ,e Salimben i. Ywno�, porém, reprodu- .

Quem não o conhecesse pessoalmente, .

,q , o eu faleça.
_

'

.'

. que diz o dOl1tOT, do dr. Drack, Appançao, de Zll-? por.ca?s<j. ,de .sua exapti4ão nos casos'mais

di
.

h I I simples relance desses' «Podendo acontecer .que eu faleça rep-nü- . Cruz e Souza-A alma de QutTO mundo, de tYPlCO,S da' m olest.iâ
.

a IVIrl ava ogo, peo., " ,
.,

t di
- - I

.

G'
, -

J"
'. "

.

,
"

,

traços de asceta, a sua infibratura r�)or,al, o seu n�..m�ll e ?11 em C�ll �Ç06S de' uao l?oder e�· .JUIZ uimaraes urnor �tc.� ,

' Antes d�. todo ou�ro symrtouia: a g�.JIi�ha
grande 'e estoico valor com oisacrifrcio, o s�u prmnr 1111�has u�tlmas. vontades, dAIX,O .eSCTl-

_

Agradecemos a gentileza da remessa de apresenta dlan:!léa,. delX!l: d.e se aJll;nentar _fica
desprendimento absoluto p,�los interesses mate- tas (j�tas Instruções cuja execução rec.omendo:j tao preciosa revista, . som!lol:nta., as pennas er içadas, � crista ,pn.llIda,.
ripes, a su.,

a preoccupacãc JOtellectual_pel;;t ca�- á.s pessoas ,de minha

familia,
e C,U.iO c, llD;l.pri-1

=-<>(_�0o<= ?en��d? se

�g,g,
rava o �stad0, . d��t<l;'ló�'l lt cabe?� ,

sa que constitutsse para elle a razao culmi- meuto rogo ás pessoas estranhas, entre as quais,
P

..

aa sobre � 8610, ficando o 'auímal sem fou-

nante da vIda.'
"

.

por acaso, eu venha a falecer. : : .. :fi '

r' t z
ça para levantaI-a ou éscondel-a sob a .aza. A

Era muito magro, qUÇ1SI transparente, de «D' ,.
'

"

" ,BSpe lque O' e mort� sobrevém btuscamerne em um espa��o.
uma pallidez profunda, co�n o,aspecto de quem , ,ese�o sei \$:pultado l'!� cemiterIo mal� I

'!

I
A s.vez�s, a rr:olestia torna a forma chrQ�llca

-muito tinha pensado e muito tinha 'snffndo, não P,lO;XllllO aOI.I�gal edUl que hfaleça, Rem .honra� das gaIIInhas. e o <llllmal, dep�IS de parecer voltar á sande,

se pódé imáginar quanto de energia moral de CIVIS 0\1 re �g!Osas e ,neu uma ,espeeIe. .
torna,s� �l'1ste e, tica deitado .sobre o ,8ólo, ?D!ll

força civica, se enthesourava nesse organismo «Se eu falecer na cidade do Rl.O de �a/JeI A irupor tan te descobertn feita em 1903 por 1'a,l:al,\'5Ia das.pa�,as_, Alguns ·dias· depois a para�

fragi]. No' rosto osseo e a que as barba", .bran- ,ros e 'a minha residencia habitual, desejo Marchonx e Salim beni. veriticando .<\ cansa da l�sIa .ganha as azas" a galilnha e:mma:grece...'cpn-·"
'cas davam uma austeridade de Pontifice fà!- ser enterrado no cíllliterio de Jacarepaguá; se

terrivel epiz0,',tia, tã.o .commllu'l' no Rio d6 Ja sl,d:eravelmente e Illorre ca"heticlj. em 8 a,15,

lavam, porém. o.s olhos pequenos, sempre V]- falecer em Pínda!Do.nhangaba_ ser sepultado
!!l.eiro-e sells "arredores, veio', nao sótnente abrir dIaS.

,

vazes e crepiti;lUtes, e cuj� �uz.��praia,pela te..;- no ce�1Íterio da cidade. A" eondiIçã,o do. "r�eu um importa.nt.issimo cn.pitlllo ,de estudos, como 'Outras v'ezes a galJinha cnra-se coriIpletamen-
d pela h d I pr,estar ,o maior se1'viç(l aos. avieultores nadona- �e de.pois do pl'iineiro perio.'10, ·m'l.s isso rara-

ta. �sca�pa ,a, ,]i> :v:s]�nomla o orosa, �,un corpo, neste' caso, deve sel feita po.r seis ou es, I'ntel'�atnente de·sarnl·ados at.é crlt-a'o coutl'a a t d"ó'
,

.>
. ,

que de ferrea vontade e de melga
• meo e se a .ap s a UIll Maque tle paralysia.

?dao I' seI oito camaradas ,da fazenda Santa Halena, a periodica destruição de slIas Criações. . A temperatura teitl uma m'archa camcr:eris-
I ea Ismo. , ,.,' b d "t" -

N
"

'. . I' . •

O seu retracto dá 10gá a impressão de um cana, um �lo.S (l�<rsl sera a ona a a g-:atI Icaçao .
os prImeuos dia" do corrente mez, tivemos üca, Desde 'o começo da rr:olestia o thermome-,

homem que atravessou a vida intere.ssad,o e'}- de dez .mII réIS.. ensejo, de ouservar 8IQ nma fazenda llIiReira tro accusa 42° a 43°. Durante todo 9 primeiro
clusivamente em cousas do pensaménto, esque- DeseJO ser sepultado em cova raza, . ,1bre' situada p�oximo da . Estação de Bejamin G0ns'· periodo, >4- a 5 dias, permanece a temperatura
ddo' sempre de si, 'entregue an am,Ór. de uma, a

I

qual não 'haverá lapidil 0.,1 qualquer "lltro tant, no ramal de Porto Novo, urna epizootia elevada, eahindo depois bruscamente par;!. voJt.ar

grande c;:ausa, cqm �m prograri1ma firn;re 'de sil)lbolo ma.terial. que,.recqrde ll1Jnha ;e?,�:-,ten-
de espiroquetó�e que n':"o só já havia determi- âo normal no caso de' se dar :l, fOura".·A ,tempe-

luetas que' elle desenvolVIa e executava. com cia.
. nado a morte de numerosas gallinhas, como de ratuira baixa StI o animal se cachetisá. A nlotte

a Serenidade 'de. quem só J'ulga va,liosa á Y.iâa' patos e perús, Este facto faz com que se póssa vem em hypotl1.ermia.. .

Em nenhuma hi;)Ote�e, faleça
-

eu onde I' • ' , I' ,., .

pela esperança � que o seu apostoladO' tnum-
'

- ava lar co.m !?egllrança a granue dls�emlllação Quan'lo se faz a autopsia ,de um. an'itnal

phasse:·. ,', ,- ,.l" "", falecer, lU.eU corpo será embalsamado 011 .con' d� eSl,iroquetoze entl e· m5s f' DOS permlÍute escrt Ulorto em period(, llgüdo da nloles·ti:i, obse�\va,se

Sentilj-se ElO, 'abat,imento :desse. rost01 quan" sen�ado po.r qn�llque,r out.ro .processo... yer· alg,nmas .linhas GOlll o nm de odenta!' ·OS 'o baço td�)lic,.do de vplume, o fig�{lO fórten:!"e,n-
to. a' desill'usão e 0 tediO.:lhe: meram., fundo· a .

«MiQl)a fanli'ua Hão.fará anllllcia,r 1.)Or ,eon-,' cri,ad0r.es, m0�ü·a>l1.do-lheE' DS meios' prat,icos de te augmentado e com degene�açao gordurosa,.
alma,l'llas v'i@-se tampem 'que o e�pirito de v,Ite o men ,enterro nem tão. ponco mau dará, evnaren) a perda completá .(.los sens, es!orç�s, apresentando, em certos pontos, fóc.os de n(-c1'o

luda não entibiobl, (i[u� a f� no· seu ideal não dizer lllissils por minha alma, conforme Q

I
ao me:mo tempo que lhes fornec� ai! ,IQdl_caç@es ·se. Nos O!ltros OI'gãof> jlol!cas 'lesões são cncc,h.

diminuiu.. estilo. comum da ,nOflsa ·socied'lde.
la ���lllr na proph)<}aXla elo maior IIlImlgo da craàas, O pericanlio Gontém fr<$qnetl.tel)len·t,e um

,

Quintino Boeayuva foi na' imprensa brasi-
.

N
' '1 r cf d

..

dr'
aVICultura.

. coa.gulo dé' fibrina; o sangue doeúação, fluidl),
,.

leira d .grande propagandista da republica.
. . a. llllll I�a qna Ida, e

, e, maçou e
, e, 1 vre t"

.

MarchçlllX e "Salimbeni cçn'sideram 'a eSPI,ro- cÔ1' de b.orra de. café.

A' intê'gração qo Brazil na, democrada ame- pens�do.r, n�o. ,tenha o dIreIto, ao �l1fr?gl? da' quetoze uma niolestia que' gras,j,j com extrema NO sanglIe são eucontrildos,' nll�el;o�issiIrios
ricana dedicou elle todas as ·fo'rças vivas 'da eg:re.l'a

c,
a�pl�ca

romana.,
Penso

ter'Sldo.'lllt.Hlla'j 'YiOlen�.

.j'l; no" Rio de Jall�iro le
.

nos seus �ITe�o- éspil'oqlHltas antes. ele .se dar a. quéda d;t<tt',mpe
sua int�ll�gencia, ,até. qué pqucje emfim vêr o l,nente crJ.>ltao e me suponho. merecedor da eS'- ,n's, nao senrlo raro ver·se aqlll um gnUmhell'<J ratura, desappó.�'e.cel](l(l ent.ão 'poi" cOlPplktiJ @g-'
resultad€l da campanha a 15 de Novembro tima d(! meus c@ncidadãm:.' de ruais de '100 gallhTha8 desapparece·,. em -po'u' parasitas da dJ'ciilação peripilerica. E' ni iJ.i to

rele 1889.
_ _,

Findo o. pl'azo legal, os meus' despeJos cos di'as. e, haven�o I.lma especial ,predilecção ,simples a tecllOwa para exaiúe dos espiroqljctas.
O que esse triump40 Ih� çustQu dil(') a sua de,em ir ao ossutuio comum. pelol at��ue aos all1\l-laes ,le ra,ça, ,(')u se fixa (l. (Jreparad'o 'Com alcqol âbsoliitb 13

physionomia, 'sobre cuía sereriidade fda .se re-' «Mais ou menos' é este o rel;'Ulllo. . das mi-. Yer�f:i�ara111 _e�Bes a.ut.ores qlle, a lllolestla., é se' córa. ,com a fnchil·ina, de' Ziehl', ,que dá o'pti:
velava o estatuar de infi[jitas "angü'::itias, an- h d', ',-,

.
.

" , . trunS)lllSSIVel U(10 s.õmente pela lUoeHlaçãn d .. n13:5 preparados, ou Sjl empregà o rnethodo .:e
, -

t' It'
,n as ,Itó}JoSlç,oes. ,testa,mentaIlaS. . " sang'ue infectado, como I,elas deJ'efOçõos das II:a1- Burri, cem a tinta dr, China,' ta-o "sa.d,o para "',.gustlpS que 'nao Iraram termo 1)0 seu u uno R I J Ih d 1907 Q t

�,
u «

suspiro, por tremenqas. .

«10 (e anCII'O, .1U o e - um 1110 linhas t3:oent,es. No sa,ngue dos anim."es doent,e� pesquisa do treptiaqlla da syphilis.· ..

Tal fui a sua cansubstanciação com ore·, 'Boca;yuVlt». ..n ...:ontra-se o spirnchoeta glllillarul11, pam"i'ta Os pinto,s adquirem a lllOlestia eom, �aeilid'a-
,gimen, que a cada erro, a cada ,transtorno, a �oC�R.bo<:=- ,i<\ claHse dos Mastigophora e da sub-class'e dU8 ,lei o Pl,tO é meit,o, sensivel, 11(orrendo eu: 5 ii

.

cada desgraça, p Sell' grande coração de 'pa- rlugellata, segnndn a moderna classiticaçã0 dI' 6/ dias; ntáis 'resistente é o perú. f'requenteJnen-
triota, sangl'ava, al1lmviadq de indizível triste- I Hartmann, 'te·alacarlo. Os pOlllbos não são receptiveis. á
sa, :como a qualquer> de nós succederia peran., -, ,

ln p renSC:l A infecção natural, porém, pelos motivo� es!!,i'roqnerozé.
te os inforturtios de uma pessoa intenslssirÍla- flue, t'\xporemos

I

arleante,. dá-se peli, picada dt A tra\;smi.'são pelos arga's está experimenta]'-
menfe amada. ,

. De Ponta Grossa, passo.u a, I)Ublica.r-s� em um iXlldida, pcrter:cente l10 geueI;O A:rgas. (, mente provad'a e a tran�missã;o natqral da e_spi'-
A sua vida,.póde-se di:aer; foi um apostola- Curitiba; capital de Paraná, a victoriosa revis, �rg"s PerHicus' O«:en, m�Iito (;c,mmum nOB gal 'roqlletoze se dá, ,por "peio ct�lles, porque 'o ,espi�

do a que não faaoH a consagraçã01do martyr.io, tél «Folha Rosea»; sob a 'direcção do distincto jinileit\OS dó Rio de Janeiro, oDlle Se! encoutra, r0qneta: é pouco' resistente ao meio ·exterior e,

Eleito chefe do partido republicano conser- poeta Rodrigo Junior., e do nOs.f?.o, aprecilÍdo, dnra1'\te o dia, escondi,do nas f�estas sitlladas elimin'ldo. na:s fezes,_ �orre rapidamente. Aó

vaclor, ,soube pelo seu fino trato conduzir e��e collega Leocadio CorreÍa.
, '

nos. logares inais desprçlvidos,·de ;'hrz. Nesta"c,i- ·eTtvez disso o 'argas se c0Ilserva' il'lfectado PQr.·
partido á victoria.' O ';lumero que temos ,sobr� a mesa! dedl- dade a dissemina.;:ão, desta ,pai'asita é· de, tal"oF- tOilgo -tempo; tenrl.ó' Matchoux e Sali'rnbeni c\)n�

.camboriú;este'pequeno.!:" esql!lecido·.torrão ,cado a Nova, Cruzapa, e mars um tnumpho dein que se póde dizer, sem recei(),' que é raZ'o '1eguicIe infelltar urna gallinh,a com argas, \l..1e,
cathilrinense, que foi. o primeiro rrjunidpi0 do l'lara ,os festejados in�ellectuaes GJ.ue nelle col-, o gallinheiro \Ii_ncla não iBfe�tado por el1e. Elil- '5', mezes 'autes bavÍlt pí�ad.o IIq1[l gilÜlilha i!lfe

Estado, que no antigo regirpen org;:mizol1 o laboram.'
. '" "comramol-os com gn...ryle ahundn.llcia em Benja- çtada. Aléni dissó, a pic'a:da do 3,i-gàs transmitt",

.;primeiro club republic1;lpo sob a orientação Ve� repl�to de eSí,;orrelto :p�osar e vlbran- min COuStil.llt. em .Minas, e nos 'enviarm diver� il ruolest:a 'COIO [!.laio!' certezà que' apropria ino

desse e:x'tincto repuplico, :vem lhe dár o ultimo te poetlsar" hrmados por :be!letnstas de,valor, .sOB,· ex:emplares da cidade 'de Cónd'eiçã'o. p,oximo bulaçã:o artifióial.

adeus P o.\calá que os seus .exemplos de ÇlQn�c com� ROdng? J!1nlOr, �dolpho Werneck, Hel-, de S. JOS8 (1'Além-ParahYlJa.. Em seu' trabalho O meio de prop1Jylaxia, portanto; ·riÍ.rlical

gaç,ªo e ,c_ivismo sirvam' de phanal, aos, con- tor Sto�kler, L�Ite JUl!I�r,. d; ,Manan�a Coelho, sobre os ixo,tidas braz'ileü'os, Aragão, m'eúciol'l3 'contra a ,eH,piro<.J.lÍetoze ,�a,s" gallinhas seria a

temporaneos é nellé rec;ebam :a� gel'ações,.' fu- LeQca,d1? Cprrela, ,EIl'!II!ano .'Peroettfl, etc. .,

sua e:x;istencia em Camp()s e Cant'ngalJo (Estado destruiçu,o dos a·gas. Nbs Ú()'ssos. galliriheiros,
duras ,o'� profundos eqsinamentos para ama- "A «1' olha. Rose?» lmClOU a publ!cldade ,do do Rlq), Cam pina!'; (S. Panlo) e' Bellü-.H@vizl!la- porém, quasi todas de madeira, principalmente
ãerrj a Republica e a Patri'a,-. rQp:mnce,-�m caso latai, de hodngo J�OJ?r, �e (Minas),' E' un:,. esp.çeie· c@nstDopolita e ,que" t)o 'int�rior, .a lnct.a, cOIHi'a 'os argas., é bastante

Camboriú, 17-7-1912 -BENJAl\!IN V�ElRA. Q qual fara parte, em v.olume, da, sua, Blb\l.O- prova:velmtute,.é encoutrada em, tod!!i O .B.azil ilifficil'põ'rqne el1e's se llsconrle'm' em qualquer
. '. .'. .

.

" , theca: -" .

E" í.nnit'o ;.c�mmum' �itar:;e '0. chôlera da� fresta profilnda e, em 'certas 'contiições, 80mente
-_ ...

Illústraran1 tamb€m -a Folha. varids clichés. gall�'nha8 como' faz.�Ilrlo gTandes. estragos nos o- fogo seria capaz de ãestiuir. todos as larvas e

I\ te,sta'ID'e.nt.o·, ..de Aos distinctos co'llegas da «Folha Rosea», gallmheiros. do Rio' de' Janeiro'; p2rece·Í10s que nymphas pur' ·com')J1et0. '_Felizmente já possuimos
'U paral;>ens e ,prosperidades; ,V:ite nisso uma afHrma,ão infundada,. porllj_uabt-iJ li li) a vacCina preventiva comra a espiroquetoze

Q
. to'

.�

B -'Sob a nossa tenda de trabalhos, temos o "inda não se i80lo11, ao que nos conste, ti bacilIo 'e p6do-se 'ob,ter um ,sôro' Cllrat,:vo. O elllpregó.,
i. Ulll IllO O.C�,y.uva ultimo nUlJlero da' importante 'I{evistll Catlta-, do cholera das ga�1inhas ent,re nós '[1erém, de.-te" qUfl,si n,unca, poderia ser feito a

dnense, dirigida habilmente ,pelo nosso.collega Aqnl, parece qn.e os peiores inimigos da avi, tempo,·dada.evolução rapida da molestia.
coronel J, Johanny. . cultura sã!? a espiroquet,oze" a diphteria aviath. ", A vaccina é hoje prepa,m1a no Iustitnto

O presente numero, correspondente ao mel. é �, peste aviaria; séndo predQIi.inant,e a priJ:llei- Oswaldo Cruz pelos processos do. dr Henriqlle
dé Junho, e bastante interessal1,te, contendo o ra destas tllolestias, Amgíto qne ha ,muito se oQcupa na solnç:ão pra-

2

1)epoi8, do ba i le
• ..._•.II"._._.II-.----"'...,--.--�"""'--�.._.�'"_.._.._.._-_.....!'!'!'!.�""""___ � _.

Typo modelar de virtndes excelsas era

'Ql1intino Bo.cayu'l'a, o Patriarcha da Repu,
bLica.

-�-\ : .. -Nã�. Jlma rnnlher pensando neHa, ctime não se· ma, aulta da belleza, é' um estimulo á virtude,
-Nã(!) ?! cúla Ullla flór,. "tJlI1inclo-lhe o perfullJe. -Parece-te,
-Nunca pensei em traiçãn. Sei que és .vir- Que impórra quc en ande no pensamento ele -Affirmo-lhe' que o é.

tupsa.. 'i outrem? QIl·al é o ideal da mulher bella't impOr,se,
�Então porqIle' me inTània na intÍtuidacle? Sou 'be1la, a belleza é um bem. peloM seus encant.os, dotni:n,i,r pelo explendor e

, "':"Porque.' .. ; .C0ntemljla-He um rosto lindo,' çomo se con· nfuo se deixar vence,r p"lo primeirv galanteio,
'-Sim, de've ha'vei' um motivo. ternpla UUI astro, pensa-se em nma 'Illn'lher'fár- desvendanc;1b-se 'á sel'luGção,

.

-E' que �ou rim n.varento de teu amor, de ti.' Inosa, como se reoórd1i nUla noite de' lucai'" uma ,Demais, o ciúme é tão material, t,.o llicS-

I' -Ah I nTl.l avarento. ó.
'

paiflagel!l qno no& impressionou, a· vóz ruelo'dia- quiuho,:,. Porque não' pensaiu" os hOlllells 'em
--:Sim. O avarento passa, a' vida contando 8&.. de um p<1ssaro, llUla obra ,Farte.... prender a alma doli espos!í e só cllidan;r; ancio-

as SUl18 moedas. Qualquer rnm.or o 'sl'1br-esalta, Til não con'heces os hOulens..... '",' samente, lllonopolisar lhe o corpo f Prt��a a alma,
.f!t1-o ·deixar. â eama, ir a t,remer,' examinar ".' -Que fazem elles � Sen10 p"l' ac,,�o COlllQ 'lue é a séde do sentimento, o corpo será sem

cofr!l, contar, recontar a riqneza. Volta a dei· essf' aninlltl lel'ldario, " cil.tolelepas. qlli? ma,ta pr.e 11m cd.pti :0; mas não, o que os h0!l17ns fa
f,ar- se" "nas·, de no ...o, só com o ouvir as par.· va C0111 a vistL? dep,)voavalll só cam o pensa, zem é jllstaineül'c o contrano; pel�8aljJ no corpo
cad�8 do cOl'Htjão nledro€o, torna ao exaUle e, mento'

,. '.\

esquecem·se d'alma. Sensllalismo.
a'nda que viva el;Icerrado em Ilma torre de fer- -Sim. . • -Dizes �

.

.r0, pensará sempre em ladrões. Não é pela vi- Nã0 c.reió, Ningnem maneJm Ul1l ra.io ele sol -Sensualismo pur'o e exdusivo sensllalismo
da que 'soffre, mas pela moeda.. ainda qne lhe atire em cima toda a la.ma de aÇl qual' ·nós out1'iLS, eséravas, havelllos ele 'cor-

Não é tarubeul·.peh•. minhi.· honra, 'cot;Ifiada um C'l'mrco e unta lembrança" é mais imUJateri'al rospollder com., .. a hUlll�lIjaçlio, Não é com

a tua virtude, que fúe atOl".lUento, é por ti,' do que a ln.z,
'

dgilancia, com ameaças,- com "lesatiu0s e :J-ffron

por ti I nruo sei, .. .

' E que infamem! O que não posso permi til' ma que o'. hotllell1 s� ha de impÔr á T,llulher, mas·
:!t' pelo� tens" olh.os, é pelos tens cnbellos, é é que e senhor c(\otinue a duvillar de miw., SOU COIU' R amor, que é para' nós I�m sentimellto e"

por tndo que é teu: pelo teu .sorrizo, eniendes � pura e não''; justo que �nde sempre ferida pe- pario oS'senhores .nnia sensaçaO. F"ça,se o ho.

pela tua v6z, pelo llltn0r volaptuobo qne' fJ<>:em Ias larnina,s do. seu olhar afiado em de8confian- mew amar e terá sernpre a fideli:::a�le cfalma,
os t,'CtlS veHt.içlo's, ,pelo arolOU, que tica n, ar .ça, sentindo a_rouda sqrda ,(los seus passos, eH- que é a garn'nt�i'a da pureza do corpo, (;om o

ql\a.ndo passas., pela tna sombra. contrando vtJstigio.s (bs ',!Ila� buscas precipitadas ciuIÍle .. " 'Ail I· meu amigo, os ennnchos-'-e são
Sou UIll infel(z, reconheço, 1IOS escaninhos mais intimos dos moveis lia mi- numerosos e ferozes-postados em tOdit8 as pas-
E'a bella.' '3into que os IholD"ns que se ap· nha caruara. Con(!elllu>t a, minha vaidade, !wha sagens 408 hareuB não couseg.u.em garaut,ir-lhes

p�oiill1a.w de ti, tic.am fascinados. Tn ,domiD!1- 'qne me prcocL1pO :demáis,c01l1 a lllinha belle- a inviolij.bilidade. A bell,ez,. é como a luz-de
()� eorco dominaste .a mim. E' pOlllque con.iJ,eço Z8, •• Oh !, meu··<lmi.gli não ha ccltpo' sem som-�todO>l e �el'll Senh')f: brilha, aclara, e aquece �

o te'll prestigIO que s0ffro e terno. bra como nlio ha qualidade .tiem defeito. E se'- ,é liyre. e pu·ra" Çiu,e reçeia de, �rl1J I que me"
- Temes � jaulos cohereÍ1tes . se C\ senlr.·J[' "jsitasse I1Ill mil profane f SUlI orgulhos!� bastante para não o fa··

,': -Si;Tl!., temo. ' , lionario ou Ulll art,ista proclamaclo e encontrasse' zel'. Mel1 eoÍ'i.l-ç:lo pertenee-IJ;ljl .. Gala,vteios., ..
-Que me ;tpl):ixot;Ie por algllem ? o priUleir€l vestido do g-rosseiro umgal e o se- O �euhor. já viJ no espâçb "0 rasto ilu vôo de

-Não,: qlle alguem se araxone por ti. guudo' arrastando chinellas rotas, entre livros UUI' pa�sal'O f' oã.o ass;illl pelo '()spi1'ito' d" "lllulhe:r
-:-E' que tem i,8so 1 elnpoeinHlo� e 'telas denegr.illas, qlle ü'iria. f honesta pnSSILm os louvores Iiscingeiros-,w'es
-Que tem? I Yiverás no l'en�amento de E·nCvlhe os hombros'! Não lhes perdoaria. a transitoriil!s"que Ilii_O deixam' sulc.us··cul caiuinho,

'''lltreUl, and�1rl!.s em outra alma, serás a vida avareza, e o desmanf,eio, ·P;í.·se o llJesmo com li. Por qlle me tit.n � Que lmsca �m meus olhos 'i
tle ontrá coraçlll), .,' beileza--a, Olllljlér bella esi,á seuJpnl e:n evi'den' ,�T"a )lImaI

" , ,.. ." I,

-;-Mas assim, lllell amigo, ·nem a m6rt� me I da, t(!tÍl obrigaçií,(,) de 11,preSeI'lÜlr·se digna 'Qa _:Minha' alrlllt,.·. E' 0/. l>rimeírfl ,vez flluf)' a·
libertará d" ?ell Ciume; por<llJe poderei ficar na I' sna hel�eza e I·;ppo�til para os olhos que a admi- prücura', p"j"Ei semp,-!) lhe dig'o Ilj_ue' ell';L exi�,te ..
san<lllde desse �lgll m co.ntr:, () qna.l (l senhor Ti>!ll: (lev,e ernulOldura,r-se .... d'ahl a entre· Senlle,. f

açula. tudos. os· seus .z'elos. Tranqllillizc-se, n[Lo I gh.r'se vae muito. -:"Sinto-a.
«;].lIéra a.furo"r o J,lIlaginario., Niuguem CUllsPLJrca' li: creia�lI.le : a �aidade, feminina, quando re· COELHO NI;:TTO.

-Qll� razões· tem" senl,lOr par<! audar sus,'

'Peito? JI!lga qlfe, �i10 pet'ceh0 as çilad"s qrl�
,me a�ma, ,OB l�!lce� a que mie atira" ái?, pr<;)vas
;a que lile:s,!-Dmette 1 O seu ,ciume; piveht-rne
'coro as u'lais �l\'iltadas, degrada-me' ao que 'ha
''(le mais 'te,ri";;·. Se me concentrú, entra o senhoÍ'
.a fazer conjectIi!'as suure o 'men'silencio; ach,w
,do neUe cllidatos de amet', se appareço. risoúha

.

'os mens sorrisos provocam j ronifls, porque a seu

voer, são expressões da a,legria itnpndi0a, o al

"1OL'OVO da Iuinha desfa1rçatez, Ou sou a zelosa

'que se reruóvde de despeito, a iinpúm que pro
·medita 'o,.passo ,para a dc.pm'ação, ou a elisso
,lata que rejubil�. ·con'. o antegoso do' instante
-<:leshonesto on 'rumina ° prazer de

.

nUla aventu
'1'a lasci:va:� Diga-me: como lhe hei ,de llppare·
.ser, qUf ma;sc,.ra hei de afivelar a'o' ro�to para
que me' não traga'sempre Bob 0 obstlllado do
b�n 'olhar? Suspei·ta ..•.. Mas a suspeita hIfama
·e qúe suspei't.a,.é· eomo o edva'rde q.LIe n{í@ avan

<ta; mas uljuria de longe, á traiçãiil.·,A suspeita
-é nma call1mnia, do pensament,o, nã0 lW trachíz
�m palavras;" mas a· 'todo' q' iustante manifesta
·se em olhares 'que ad'rotlt,u'm, em . passos q:le
.acalcanham, �Ul .gestos q ne d(.primem. E com

<([uem m·e sllspei,ta o senho( � Oom o ,.ci.li1me ..Que
.é o' ciume; el.'lfim?

'

__:'E' a. prov.a, inaxima ruI amo'r.

-'Como se engana I A.' prova,' m3xinl,a do
·;;;alUC ,é a oontian\:a-O ci<Úm.e é 8elilpre humi

I

,lhante-pa.ra a mlllc4er q'lle é vigi;tdà ,por elle e

para> O home,,! 'qne '0 t,r"z ,c(;n�titll'1kme\lte aJal
mado no espirito, Os orienta,ee persoll.dica,ram (I

·Ciume ue enuu·c.ho � '€I ;;;",nihor�.. '

�RjR!
.

�Sini" tio, Faço 'mal f .

. .

,(j)ufa,·me. Foi pGr consideraI-o 'I1m' homeTll
perfeito 'que o acce"itei come esposo, Se o. se,

nhor julga,me capaz de tl:ahiJ.-o é p"rqne i11e
tt.m por libidinosa ou p(inllle se' consi le-r.a 'in
ferIor S:os ,ql!e .me .lJortejam..
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A efficrcia da vaccina do Iustitut,o "ú)swalde

I"
}'

Cruz se ati!!.:! ·bem comprovada <pejas nnmeroaas
exper'ierrcias feitas no In,tüut6.' G iia rrla t" ps 8SB.

E' ella obtida retir�ndo·se o sangue: das ?

gallinhas no 4°. ou 5". dia da ,molest.ia, justa
mente auando os parasitas atti'n-gem seu ,a,eme
na, circulação p"rill1ieric::t 'e estel'i;,isandt)·se liste

sangue com vapores de formol ou pe�o adilic
,

cionarueuno 'de, volume egnal de g1ycenn,a.
A vaccina ,ipl'eparada pela eeteri lisa.ção pelo

formol previn-e 'segl.lrament,e a espi roquetoza, na

60se de um ceut"imentro ouhico para cada ani
mal injecbado sob-clltaneament,e; a vaccina

glyeerinada. exige o emprego de dons centime
tros cubicos para obt�er, o mesmo resultado; na

dnrabilidade do poder Immurrisaute às duas vac

duas tem se mostrado egualmente ací.ivae, po
dendo-se conservar as' gaJ.linhas perfeitamente
immunes durante' o pmz0 de uni anuo'. O Insti
t,nto ,Oswaldo Cruz fornece esta" vaccinâs eih
tubos que perrn itteru vaccinar 15 animaes e o

aspecto da vacciua e de um liquido espesso" de
oôr parda escura, ou ,avermelhada.

Os criadores, cujos, galli nheiros estiverem
infectados pelos argas, deverão fazer ana ual
mente a vaccinação de todas suas gallinhas,
ficando assim garantidos con tra essa diz.imadora
epizootia e do modo mais pratico e menos die

pindioso que o que traria um serviço, verdadei
ramente effieai .connra os argas,

Os auimaes vaccínados, corno bem faz notar

o dr. Argão, uma vez picados pelos axgas não

correriam mais perigo e, ao contrario, teriam

�ua immunidade ainda melhor reforçada. Depois de alguns momentos de esforços na' cal denominado Praia,' ponto em que o ramal, O IlQSSO distiucto patricío sr. Hugo Ramos,A destruição, p'orém, dos a,!'gas se illlpõe não projecção fluidica e sem muito se approximan, se encontrará com a rêde principal da Estrada. digno offícial de gabinete ulo exmo. sr, coro
somente pela espoliação sang'uinea constante a

produziu-se uma pequena chamma branca, que A segunda secção dirigida pelo 'dr. Dela-' nel Governador do Estado, foi nomeado' con-
, que e11e3 expõem suas victimas, como pela.ne-, , '

Pse apag,ou; tornando apparecel' vermelha e em niothe tomará rumo de -Itapema para arana- tador da Corruuissão de melhormentos doscessí dade de não se 'permittir a conservação de .,

um f6co de espiroquetoze, e' o perigo de disse grande dimeusÕes. "guá. Portos c1est,t'\ E&tado-Parabens.
mmação da epizootia pelà vizinhança e por ou- Demonstrou em seguida a telepathia e ,a Logo depois de t<;Y' indicado as passagens
tras zonas ainda md'emnes. dupla visão. Para.isso peoiu ao mitrechal rrer,- ',e_pontos obrigad.os de cada nm�: de�sas sec- 06 sr. dr. Bello Amorim, illustrtl' e huma-'

A prophylaxia cont,ra 08 argas, coüsiste, de mes que fjscrevesse uma palal[ra qualquer em çocs, o Eugenhelro-Clwfe, orgaUlzar,l outras

'Initalio
medico que acaba de abrir cOllsultori'(),

um modo gera,l, em fazer galliuheiro. onde não uma fOIl,.la de ?a.pel e escondesse a palav,ra d.uas tm'm:1s, um� das. ql1acfo< partirá d�, C'u- nw Pbarmacia Popular, onde attende grat�it.a-,'haja 'e,�conderijos' para e5ses temivllis acarianos,; 1 a t t b Olp
< a out 'a da PraIa em

'

naturalmente 01' poleiros devem "er cuidados,
qne laV1, e�cnp 0. 1 n y a em Tu,n � r,LJ, e ,r

"

mente a tod;ts as' prõssoa;.; indis,tinctamente, fez
Numa tela, escreveu a'_pa.lavra .«verité»,: direeção a Rio Pardo. "

,

encommellda,no Rio, de lV,mlJh? v,'lecI'nl'ca c,o' [1-procurando-se não deixar fre�tas nos pontos de
I

-
,.

{tdaptação das pelias. Deve7s11 recolUU1':!Edar a
a: me8ma que .0 m.areclml haVIa escl'lpto. A pff8sagem da 'ser;'a do IpoTanga, no Es- ,tra a vaL'Í0Ia.

'

collocação de pequenas vu,silhas com kerozeue ,Esta, �x'rerlenClf1., ,tamb,em �onclu�ellte, va'l t�ld� de S. ,':'��llo, s:l'� ���udaüa pelo Enge· i D!.gna .d� .applnusos é � I�0br'e idéa
.

do dr.
ou com algulll pal'asiticida no� pés dqs poleiros., leu .ao ylofesssor Salak novo" applau80s do

i
llhelFo·Chefe b>l. c@n�tl ucçao. ! AmOrIm lIllCIallUO. entre ,nos a ,:accllla,(;ão,Esta medida se impõe porque a biologia das' audltoclO.

" ""__'-.JO !como lllua das mais podevosas medidas contra
,argas .01ferece esta graude dinereuça em relaçã(i

,

Fazendo-se vendar os olhos tom pastas àeI'
-'. � 4� ...... •

!(\.'
um mal tlemendo conio é a variola.

,á biologia dos carrapH10s: emquanto que estes a;lgodiio c meia dllzia de gnanlallapos, que o i Serv iço (l"le�:n�nphicoixotlide<l" se fixam p"i' longo tempo 110 aHimal
O punha na impossibilidade absolnta de V�T, 'I

'

'-'

,hospedeiro, os arg-",. un estado adulto, somente .

p ., , b I ,,' •

I J� .Jogou com o sr. ,reSICtente na Hepll lica umaj· (lO «( \OVI( aI f�S».
procuram os animaes para sugarfot'1 o sangue e,
como fogem da luz, apenas t"rOJinada sna l'efei. partida de dOlniiló, coin fichas .fornecidas p!llo;
ção vão procnrar pequenas frestas ou oriticllIs Palacio, causando graçat> a forma po.rque acer-I Rio, 20.-Devido ás (lesilltellegencia havülas e1l·

profundos, pnde, na obcl1ritlade, vão exercer a. tava com as pedras de que precisa, embora i
tre O l!linist�o (lo Il!teriol' Itr. �lval1av!a _Correia e

copolaçãio e proceder á postllra dos ovos. viradas., ! O dI'. Al:�lem(t ,JOUVlll: este ltelli� dl'�ll�SaO II?, car-
Os á,tgas 'podem atacar t,odos os marniferos, NaturaImente foi o, seu parceiro q tlem, ,ga, l�? de Dll ector da Imjtl'ensa, Nac.onal, sendo ,Ittell'

I) �róprio homem pode ser victiula oe sllas pi-' n,hotI, embol:a pela sorte () cO,ntrario. se tlv,es. i Id�C·on's.tá"glle o".!'r. Oliveira Renh, oi! (l' dr. Hono.Cóujas, As desinfeç0es do g'allinheil'o Lambem d d d t t I I t r
' II

cOflCÓrrell.l llluito para a 'diminuição do, numero
se a o.' p�IS qUIl o ,a ep ,o 0T1en a tm la o ll'l- rio Hernetto, dire.cíor da casa 'Ilc' moeda, o subs-
gado pl'llllelrO' a(i), ma,l'echal a tomar todas as ,tituirá.de al'gas..

'

A D
..

d H t'
. " .

t't d' pechas disponiveil>. ,
1 •. ' -,' •••'lrllctorla e ve ef'nana, no m ,Ul o , ,,;

Em seO'uida ainda com os olhos, v 'd do
'" -:A divIsa0 de torpedelI'lls Italtallas atacou o

proteger a avicultura e como m,edida prophyla· .' to,
,

.

eu a s
Estreito de Dard,l),nellos, sentI0 reeha.ssallas ltelos

'otiea cont,fa a espiroqnetOze, fornece a vaccina fe� um grande qlHldrg a oleo, cUJO aSi3ump,to fortes turcos que as destruiram, eansallllo 'muitos
g-rat,uitalIJellte aos ciíadort;s, que tiverem ca80s\ fOI dado 'pela esposa do sr. TeOCé, executan-' (lamllos. A agenda. Stef'anie Ile Roma desmente.
de, eRpiroquetoze em seliS gaJJinheil'o�. A vacci· do-o fielmente.

, I O C
.'

'

.

t'd'lllação pode ser f�ita' com grande facilidade" Uma' das Illais notaveis experiencias me-' , '-, S ,aJ'boll!lrLOs cõme9aJ,!! a jll'atlCar a J'OCI a-

ínueula::roo dois ce:htimetros cllbicos de vaecina l' "�
,

�.
'-

d _ .. ,des pelos arve!lores' (te LISbo3-, seiHlo 111'e'SOS ,QS
1.1OS :rlllsculos peitoraes do animal.

(1('as que �z, 01 a eltl�nstra?ao phYSI?logl- ;-cofllle de Fisllalho e Belmonte: Dizem que Pa.iva
,Rio, 19 de Abril de 1911.

ca dos medwamen.t.osá dIstanCIa sobre SI llles, : Couteiro está llOiniziallo na fronteira o!u[e Ilre}t3ra.
,

DR. 'PAUIJO DE F.'PÀRRB:lkAS HORf.>\,' mo. Um dos medlCqS que se ,achavam presen· novos ataqlles. '

,<
" teR, fJCeI:COll-se do dr. Sarak e corIocou ao lado 1 Diiem 1t1U) fl'ucassou o movimento revolrtciolla·

=-<>�..::J<><=�---- dil'eito da nuca (lado designado pelo SF. ma, 'rio (levillo á tl'a,lúçáo de v3rios "comités" lIas pro-

""1'ti-c��o-� �..te h ·tt· rechaJ) um frasc@ contendo.türúpi,na, escolhi- ivincias. I '

'

V
,

' ,e; éc-c;. fi!, '" dQS entre ,OUtr9S l'emedlO!i por s. ex. ,dIsso! -O Sena(lo elegerá 110je o seu vice·presi(lente,sa-
resultando o ,llffllÍtO phopiologico da dilataç.ão bCllllo que a escolha recahinl,llo nome do general Pi·'
da pupilla diniita, (') q\le foi claramente' de- nlwiro 'l\lachado. Os senallores oP}tosiciouistas vota·

lVonstrado, pois confoJ'me a declamçã(, d,o 'me- ,l'ão no 'nome tle Rny Barbosa.,'
'

,
'

dica .qUIl o examinava, a dilatação ,era tal que; ,

-O Procl�rarlOl' Ç;eral tIa Republica )'eqllereu .a

llelll o iris podia ver.
, prisã.o ,preve,lltiva cOlltra o director-caixa (lo Uoy(l '_ .

No correl' dn eonferellúia, o :dr. Sarak pro- como illlltlicado no 'roubo dos eaÍX6tes.
,

Qontorllle veruo pelo a;1nunclO n� sr;cção
fetisou um nanfr::tg-ie mais;, que o marechal, -Acalla de sei' nome,a(lo o' dr. Oliveira Reno j c�mpetente o pharUlaCel1t�co. SI'. f!é!�or .

P.

faTia uma vIagem q.ue Ule , vaI,eria por uma para sIlbstití1jr o dr. Arllumiú Jouvill lia direcçã.o ,"
Literato contractoLl

o.,, d, I�tlncto, faculta,tn'o

vict.oria e que, infelizmente, 11ill pm;s0nagenl, (Ia ImJlrensa Nacioll�,l. ,sr. (�r. N01'.b�l:tO B�1.cl1ll}ann ,�itra' dar todos

de quem s. ex. era amigo iria brevemente «011'1' ., .. ' I' " I
'

d'
.

, 'ifi'
os dras ntels consultas gratmtaa, na Pbalma·

d d ' " 'd d" S �.
-·No llIquento ]to ma ]troce, Ido, eI c�u·se que cia Bl'azil Merllce IOUY01'l1S este acto de ,al-e to os (,I,eVe,lllos Ir» nl1. ptllltSe () I. araL o sargeuto Wahlemar Curum cllama·se Jose (!IIUlla

.

A conferencia foi fE)ita em franeez e o con-, tendo servitio na Brigada Policial. E' coulIechlo aq,ü tniislllo 'que deíIlonstra ta:ubel.tl q'llé o Ita

ferencista muito felicitado. o Se.I1 máo COl11ltOrtamento" se,ndo allctor de varios jab'yi no ÜlC�I1te a benince'ncia. 'pnbliea" mpi,
-N' . .da R.-O a,migo que c marechal per- ,crimes. .'. t(? tem prog.red,ido e merel'e ser equiparado a

Desc1e o mez findo, v;êrn aguçando a cu. deu ti o ,senador Q'lÍntino Bocayuva, que fal-l Wah1emat· dIz-se assaJ;J,l'lallo para matar o Ile·. Cidades maIOres' oude exi8tetu cons��ltorios

ilC"looitlarle do povo do Rid as reltas demollstra. lecell. .. i }mtatlo !rine,H �IMha(lo.
, gratnitos para a claase desprotegIda. ,

'çõ�s, I:;oblie--as sciencias o,ccultf\s t�m effectmad(· �, .;...., ...�.- I
'

-'Foi timtl/}Ilo aqui um Centro Re}tllbliea.nõ.
'ú d r,. A: Sarak, conde de Dás,.

/ De
' ,sen(lo eleito Ruy Barbosa o ltresi[!ente. ,

Como be apresentem sob um aspecto int.e- Viselra ergúida Correspon!lente,'
J'essantissimo, va'Ttlos, hoje, levar ao conheci-

_ k relação a Ulua local contra mim pu.mento dos leitores algumas dessas demon-I bl' 1m Ph I d t f' lt' d
l<t�.�.",_.,...--,---,

:s'tl.'ações.' lCa( a DO« aro», e sex a- ell:a.u Ima, e-
,

O dI' S 1r 't I, e"".'I·,to claro que, .o�p,portunamente, em JUlZO (�ompe- til'". ,ara..., a convI e, evou a <1'-- • _
, • •

O 'eias
'

,uma sesi;ão no palacio da ,Guanabara.
.. �ente, dareI á �-edacçao daqne)le peI'lothco, a, ' JL" !,'«;;; Por telegl'amma viudo do Rio de Janeiro

A e11a;, assisti.l'al�n, aleru do SI'. marechal �nsta � convemente .re�pos�,a. I
"

sab(:l,se ter t'allecido na eapital federal em

Re�Ll e" 'P 'd t d R bI' i' Ita�ahy, 20 de J<llhÇl dp 1912.
,

. , . . ,dias d,t semana finda o ,machinista da mari-� 1 <>, ' resl en ,e a epu lca; e exma. a
Osem' d'e Olil'6'iT'l� Ramos. Ouvnnos que pessoas pIedosas desta clda-,

'

" .

'wi1'ia, t) dr. AlvaTe Teffé e senhora, seul<1do
'

,-- "

,de pretendem .or'ganisar li�a .Associação d� 1 nha meI'ca.nt� sr., ·He�I'I�ll.e: Ch:ste, c�t8ado
1.·e8, deputados e outras pessoas. -____......_� Canclade, destll1ada a deslnblllr em delerml- i

com uma ltaJahyeNiSe a eX3.. sla. Glllomar

Pl'i-ncipiou ,() dr. Samk por uma curta pre-
I

nados dias esmolas aos pobres que infestam '!co:>,tn"
fi I lia da r(;'speitavel viuva sra. el. He- ...

leeção sobre as origens dO,esoterismo oriental, 'V i Flção Fel�I'e<:i as nossas ruas� Impl�rando, de porta em porta. leJJ.:lJ Costa. Aos parentes enlutados apresen-
,passando em seguida a corroborar com factos Esta 10Llvavel ldeÇl, que encontra franca tamos as eXjJrcssões do nosso pezaT.
;as .saas palanas a taller getrninar o trigo no Estrada de Ferro dô ac?lhlda rias almas bem formadas, merece i

, ] O l' I' tOGO o nosso apoIo porque vem acabar com Q' t' C" 1
. .c 11' ., ,

,espaço Cle , a 1 11lll1utoS, ac laIlCl(l-Se a ter· Curl'tyba ao R' ,P�,rdo dI' es t' los bb 1
Uln ,a' lelra II tlwa ',a cceu nesta Cl(1a(\e

" �. ,
, "

'

... -10 � ,o oo1'oso pecac�l,o,que a s a aros nos
Q,'

'

.,' ''-0' ..
�

I' _ --/."
Ia ,l!1a ll,UO de l�m dos conVIdados, tendo apresenta a mendu:ancJa andrajosa. ,. SI�. �l: 11e<1',:", Doell�g, exa: ftlSP()�,l do
,ihllS outro.;, deposvtado ·as semeliltes e regado a -Segundo infor,mações pubricadas pela, Nelo ha, cremos coração aforfunado que Sl'. Ellllho DO('l'l,u.g, �entlsta e�tabel(:,cl(]O ;

�i
tel'l:"'l. Imprensa cle Curityba, a «Brazil,iall Raihva.y não concorra COm um obulo mensal para os ,rtIa Salll,uel Ue'lsl e fi.lha a�loptl\Ta do sr. Er-

A-chava'se'(,I o:peradoT distante e nenhum CõniJ:J'uction Company, Limited»; iniciou .05 fins de uma tão proveitosa missão. - I nesto, Ha;eúd, proprietlJl'io de um gabinete
,dos .seus movill!entos pasljlou ,d!)spercebido ali,is estudos ddi;nitl vo" <In Estrada de' l<'ern,l' de �.,

�'dentariO
.11a, 'Capital do Estado., A infeliz se-

a ter.ra, com(.. a Selll(mte e agua íOl'a'rn f'orJile .. ,Curityba ao Rio Pardo, com I'n,mal para An· ' A Academia, BI'i1zileii"a de Lettras eu viou Ilhora: ,satumbio ri um envenenaLl1PDSO do san·

ddas no propl'io reeiJ,tto e, :não trazid€ls pelo I ton�na, e Para.nagll:l.', cujos tl:abalh08 teehnic�s. nUla .C(lIlllllÍssfl,o para entender se CO,IU o dr. !!,ue produzido p.o�; uma e�pillha .el�l Ullla das
,operador • ,( estlto confiados ,ao EngenheIro dr. I<'rançOlS 1

l{odl'lgues Alves, pres](lente de S. Paulo, no Ilaces. O corpo fOI, comhlzldo 110 dia segul11te
,D�eis fez, a experiencia da eombustão ex-! Chn.1tier, que Ol'galllsou duas tnrma.s, tpman· ,illtuito de demovel·o a at'ceit,!,r,� como officinl, i: ..d'a Bhnnenan, ?Jilll' de ser ;nhumado no

pontaÍlt;A ,dos Jtres 'elementos: terra, agua e ar, do como ponto de partida o p,olto Itapema. ,a ortographia pOl'tugueza, ind,i.;acla lJelu pro, i ceilJetel'io' protestante daquelle 'cida.de. Pe-
que 'produziram o qU<1'rto; o fogo. A primeira Recção eonfiacla ao (1,'. Pnesl fessor:Hlo piln!i8ta. I Ziifill'S.

O prato'_que c0ntlnlm, a terra e ,)g'Ufl ada, Leme deverá sahir �o Itapemu procurando o j -O il'llpol"tante jOl'lJft'l "O E8tndo de S.!
va-se em mM8

....
da seuhO,::�L Tc:fre, ,)(aUe üa DadlOelr.a, uulo, ,em ,de,lU<l.>/.1tla üo 1"-1 PauLo;) Já adoptou a nura oI'9i\lgl'apllia.

j='igurel17os; iu vae; (é curta a viaçem);
GU' vaes, e, de repepenie, na tortuosa
-estrada vêç, sob arvore frondosa,
fllguerlJ dormindo, á beira da passagem.

Quem dorme" esquece... pôde ser medonho
Ô peSCloello que' entre, horror 'los fecha/

'

)Yras soffre l1le'l0S o que sofjre em sonho.

3
Wffl'R����
._

--(
_'-._._-------------,--_ ... _

,

.
.

! .

Vai ser creada uma moeda brasileira que'

I
sé harmonizará com a libra íugleza, sendo-lhe
egual no titulo, no peso e no modelo.

"

Completando esse projecto, o cunho dã

Illossa moeda de prata deverá soffrer alterações;
i em justa correspondencia com o franco.'

Realizado o projecto, a libra. brasileira
valera 15$ com sub- divisões de 10$ e 5$' de
OUl'O; as moedas de prata do valor de ,1$ e

2$ serão 'conservadas, 'mas a de 500 reis rerá
substituida pela' ele 600 reis.

, A 'nossa moeda, não tem circulação perfei-

I'
tu. porque

fal,t�.Ihe
a

cor�espondencia,
exacta:

com as moedas mtel'llHClOnaes, e deste modo.
todas 1;8 difficuldades' ficariam, dentro em

I breve, sanada.s., .

I
Da cunhagem do .ouro deverá incurnbic-se

a Casa: da Moeda, se f'@l' a questão resolvida
como se espera: I

jilguem, cuja fadigá angustiosa '

Cedeu ao somno, em meio da romaçem,
€xhausto dorme.: cinhas tu coragem
j)e accordal-o ?... Responde-me, formosa.

O dr. RHy Barbosa, -ao chegar ,DO dia 8
ao Rio, recebeu a mais brilhante manlfestação

I que
.se tenha realisado. ali. Foi, uma verdadei-

r ra apotheose ao grande brazileiro.
,

! Cerca de 200 mil pessoas o' aeclarnavam
! delirantemente. , , ,

I Houve m{lÍto� conflictos entre os mais exal
i tados civilistas,
I G governo impediu neste dia a sahída ele
I forças policiaes e federaes.

(5' tu que turvas o pallôr da' neve, '

CÚ que as estreitas escureces, deixa
j)1eu coração dormir.; pisa deieve...

Gutmarães Passos,'

Os amigoK elo fin'ado dr. Perito Ferreira
que 'oceupon :ugares destaque na politica cnn-

'

llicipal 'e estadõal, re�lisaI'ão, hoj.e, á,s 2 .l1O'
!'aS da tarde, a eiltrega à Illtenàencia do seu

retrato á cTayOttr adquirido por .melo de su'IJ·
:,cripeií.o.

AgradeceltlOS {) convite que nos (\,il'igi·ram.

o DOE<SO iIlustre Gollega do' Pii:c,U'Z que sé

que, se publica em rrubarão. applaade, a idéa
de üin accordo m\ qr(estão de lim,ites eut:re o

nosso Er'tado e Paraná.

O «Correio da manhã» publicou o seglliu- ,

.te telegramma ele, Lisbôa:
-«ComlllUni'calll de ,Caheceiras de Bast.o

qlle um, tabetneiro �iaqnella villa, couhecido
pe'las suas idéas mónll:rchicas, enveneno]) todo
o 'vinho, que poss,uia nas adegas, afim ,d", ma

ta'r ús so'ldl.H]os e os 'cidadãos re.publicanos.
O cr.irue foi descobertt) e os republicanos,

em, repl'e"aJ.ia, incendiaram a taberna.
Dentro do estabelecimento ,foi encolltl':li!a

.uma bandeira rnonal'c:üca
, que' >';foi que i lOadft

ua praça J:lL1blica, entre acclamações á' ;RepLl
blica.

Estala·me a cabeça. O espectro aI'dente /,

De ardente febre amargurar-1F/.e vem,'

Estou sem forças, pallido_ ,doente.
'Mas quando penso ,.em ti, sinto-me bem_

Mas quando pen$o em ti cessam as ,dí!ires
E as ,esperanças brotam éomo jlôi-es.

Quizéra a mõrte para não' sojJrer
ltlas quand@ penso e111 ti, quero viver

LUIZ GUIMARÃES JUNIOR.

Sciencias occultas

Nos ex:ame� a. que se 'submetteu ,na Capi
tal do Estado para machiuista de quarta clas
se foi plenallJente aprovado na semana nudit,
o nosso couterralieo sr. Amando ele Borba
Coelho. Parabens.

Eeharps chics-Casa Ueis
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A conhecida firma 'G,. Wetzel ,& G., ,del. Perante l'eg�llàr concUl�r�ll�ci�, funcciohou do 'iJ�� pincel. I \
HOSPEDES m, VIAJANTES.

" Joínvrlle, proprietario da im,,rortante ,fa'Gl'l0a' hcutem o explendido c'uernatographo Est're:lla� 'Duiz DeHino O brilhente scnetlsta foi Regressou de Blumenau onde fora a ser-
de sabí,o e v',elas, ac�ha d.', iDsta�lar.Jnn_to aol. Do l?rogramma, destacou-se' ,pel@ encànto umdoe mais apreciados poetas naeío- viços, 0 sr: Alois' Fleischmann, digno consul
seu estabeIecuueuto iudnstrial a. fabncaç.!�o d.e ,) de assumpto, pela luxuria de l1Iise enSCel!,e. o nae-.

allemão e cornrnerciante desta praça.
massas para rolos de J,ypogl'aphllll', a pnm.el film: a-'Odisséà âe Homero: 'rf .. assim honrando os que souberam -De visita ao lar de sua �xma. Iamilia,
ra no 'Bra"il e tão boa �ll'anto "as similares:' E'�ma tlta digna d� ser vista e que 'lia

. b ,
'.

. V?lt.ou de Blnmenau, o dr. Guilherme Abry,
importadas '('ln ex'Úrangeno. r de ser reproduzida outra vez. por sna vez honr�1' a . �at[Ia, que se ha , dlstmcto. promotor. piiblico desta comarca.

Diz a «Gazeta de .Iomvill e» que o novo .

defazer a educaçâo civica do povo'. -yOltou do Rio o sr. Nlcotáo Burckardt,

producto nacional é superior ao extrangeiro { Novo e deslumurante sortimento de velíudes lisos
conceituado negociante .desta I?raça.

porque péde-se .adquiril-o sempre fresco e listados recebeu a Caca Reis. , O sr. dr. Norberto Bachmanu avisa ao 'I:-�egress?u de Florianópolis a exma. fa-
.

1 t r
- "" i i d li' b d D' 'G I d

miua �jnosso eminente amigo coroae,1 Eu-
porque 's.e aa�p a ao nosso cima nao som-eu-

t
- ; uu I�U que r?ce eu a irectorta era e, zenio Müller.

de deteríoraeões. Contractou casamento. em Floriano. Sande .lympha vaccinica e que desta data em
b

._�

! polis, O nosso distíncto patrício sr. Capi- i diante, vaccinará gratuitamente todos os dias
T, tei d 2" 3 I d tard ,. osse-Febl'e-Dôres no peito

A importante firma commer?i<ll L'lfÍront to J oão Arthur Regis, digno ajudante' u e.l� as,. ,:IS ,;or�s � arue. na �llflrmacla -Tuberculoso
e Altenbm:g com casa de, Commissões e Con-: de ordens e commandante do Piquete : Hett.o,r Liberato

..
Fornecei á alem dll;�o Iym-

h h a I 'd Desanimado de curar-me dêpoís. de 'estar um au-

signações , Represe�taçQes e l?�spachos de do exmó. sr. Governador do Estado,' p
a, as p arui elas oeaes e a pessoas I oneas.

nos tuberduloso, com muita tosse, sobretudo á noi-

Santos t�ve a g�nt�leza ?e partlelpar�n�s qu.e com a gen tilissima senhorita Oiva, dile- te, febre., dores no peito, escarroa de- sangue, suani_

aqueTla, firma .fol dlssolv. Ida. e que fOI orga�l- cta filha do sr .tenente coronel Duarte AnIlO e melo to'r'turas '. ddo muito ddurante aI noite, sem fome e muito fraco,
d d d 1 d

-

escrente os remec ios, pois, já havia tomado todos
sa a uma SOOle a e -so I ana em successao, de Alleluia Pites p. r b � Tornava todo o rosto! osque me .indícaram, resolvi usar como experiencia
sob a razão de Altenburg & C., da qual

fa-I
' a a ens. final, o celebre, "l{emedio Vegetariano De Orhman-

zem parte os srs. Rodolpho Alteuburg e Lu- _
-:- . Cura- admíravel ! n», e hoje devo a minha salvação este Rcmedío

oasda Bilva Graça. Para Blumeuau segue hoje o nosso Estado' do Rio Graude do Sul-Julio de Cas- Vegetariano que actuando de unia maneira poderosa;
,

11 dOI" :> tilhos-Rincão do Padilha. te de Outubro de 1909. sobre meus pulmões, cmou-lIle complet�,mente da
A nova firma explorará o mesmo negocio co ega r. lVelra hamos. !lImo. sr. pharmaceutico e chimico João da tuberculose em mais de 2 meZf\S, como aftirmam COlli-

to fnnccionará á rua Martim A:ff�nso U· 3. Silva Silveira-PElIotao.
.

migo os diversos medicos. 'qne me tl:ataram.
Acceitae os m(lUS sinceros cumpriment.os.

�

. Alberto Sanehes.
E'-ll1e grato levar ao vosso c,onhecimento, pois, Passgelu do Credito, 18- Barcelona.

qU,e tão hnman:itaria e sabiamente defendeis, com IT d
'. ,

"d
'

f
en e-se em todas as plwrmac,ias e d··oga',··ia· Sa vossa sciencia aos Opl'lllll os, maIS este acto. ' ',' •

A um anno e meio, que minha filha soft'ria de d'esta Cidade.
uma empinp;em no rosto e que tinha tomado to-

_ V I D R O !J $ 8 O 0-
da a face.

-

Teudo cJnsultfldo á diversos medicos, nunca

obteve nenhuma melhora; estive a ponto de' per
der ;,s esperanças.

Uonvel'saJldo COU1 nm amigo, a respeito, acon

selhou-me que, minha filha devia fazer uso do
«Elixir df\,Nogueira;» usou, ficando completamen·
t.e curada.

Pelo feliz resultado que minha filha Garciaua
ohteve com o seu preparado, venho expontauea
mente apreseutar ·0 meu attestado de gratid:J,o.

Sou de vv. amos. cro. obro
.

.
'

.dlexandl'e Zavagn-a.

(!H,Sa Matl'iz- Pf'lotal'-RlO Grande do
'jul-Caixa Postal 66-Deposito
Geral e Caixa Filial, Rua
Conselheiro Saniv'l H

e i6-C. P0staI148 '

4 I,

O ii1ustre e dist.incto conterraneo dr. H.

Boiteux, residente' no Rio) publica nesta fo

llia um annuncio.

Por tolegramll1a particular, soube se na ca

pital do Estado, que no Estado do Ceará fal
Iceeu a eXllla. sra. d. Maria de Griftúra Li

ma, estremecida' e l'espeitavel progenit0ra do
sr. major At3hur Barros de Oli veira' Lima

digno couferenté-'d'Alfandega de Florianopó,
Iis.

'

,
Publicamos no present.e numero Ull1 ma·

gistral trabalho do iIlUStl'll e eompetente pl'@
nssional dr. Parreiras Horta, director da' se
cçã,o technica dos serviços qe V�terinaria do

Iministerio da Agr:cllltura. '

Ao" avicnltores de nossso Estãdo,. reeom
m'endàmos a leitura da «espiroquetoze' daa

galli'nhas» trabalho qU(' lllUiiO. recQmmends Ias aptidões de seu illuEtre anctol.

Com r�lação a uma noticia que publica
mos sobre ns serviços de Inspecção que fez o

sr. dr. AlfredQ Goerdnef, digno chefe Servi

çaIS Telegraphicos do Estado, temos a accres

ee.ntar que s. s.' f(·i unicam,ente inspeccionar
aa linhas e estações do Rio do Sul e não ex

plorar novas' linhas.
Velludos listaiIos�Casa Reis

Estreou, hontew, CGm grande successo o

Oirco lnfe1'nacional, levantado á rlla dr. Lan-

1'0 Mimer.
A companhia qne s� eo_mpõe de artistas

de meí'ecilllento, agradollllluitissimo.
. Hoje, teremos nova funcção com programo,

ma 'variado e attralrente. Era a figada urna virtuosa e distinct.a se·

, nhorrr, cujos dotes elevados de aprimorada
Em Porto a'legre. ha poucos dias, um pavo· educação 156 reflectia no grande amor ljue do·

I'OSO incendio destrlli" o mercado publico que minava em seu lar de virtudes.
era uma grande e elegante COllstrucção. I A@ sr. Oliveira Linia, levamos neste t'an-
·Em poucos minutos o fogo consnmiu tndo, se amargurado que priva dos affectss extre·

não podendo, devido a sua violellcia, salva.r-se 1JI0S0S de sua velhinha mãe, as consoladoras
n"da.

Os prejuizos são calculados em cerca de 5QO palavras de nosso conforto ante tamanha dor.

contos.

Pnul Adam, o eminente escriptC'r francez,
visita actualmente o EstaÀo do! Paraná, sendo

.

acolh,ido com as mais fidalgas demOnstrações de

Hu'bido apreço.

DeDois de uma gravÉ enfsrmidM�
E·vHar a recahida e a fraqueza�·.Re-'

meãio e alimento
Att(lsto pellhoqtdi"simo que ,depois ele me cm'rir dú

tipho, iiquei exten,uado, tãoe fraco que os .llledicos
temeram por llleus pulmões; era tal o llleu estado
de ,fraqu�za, que quasi nãoo podia caminhar; qnalquer
esforço cnsta,va,Cme muito e me fazia suar. 'l'emendo
que a grande anemia me prejudicasse, meu medico,
o Dr. 'Elias de Barros, receitou-me o «Iodolino _(l�
Orh». remedio fortifidante e ao mesmo tempo alimen·
to poderoso, s@ntindo-roe com mais f\.Jrças .'quando
tomava o remedio, logo ap6s as 'refeições. F.or",m
tão rapiclos e eftieazes (lO e;fleitos .desse Remedio
soln'e meu organismo, que em poucos dias pude
a;ndar sem grande causaço, restabelecendo "Tuinha.
forças, que antes de UIll' mez voltaram coropletalllllllte,
achando-me perfeitamente bom e forteó augl1lentando
de peso e alE'gre por me veF em tão pouco tempo
restituido ã saude e aos tra.balhos.
Sabendo que a maior parte dos cloellt,�s que sue'

cumbem durante a COIl \'alescença sã,o victilllados pela
fraqueza, aLonselho o uso d oIodo.liuo de O1'h_a
todas as pessoas íi'acas, que deUe obterão, como eu,
os mais vantaéosos resultados.

J1'aguim Soares.
Tmvessa do Conde n. 18. Rio· ele Ja.neiro.

, . -�,

Tivemos o pràzer de apreciar as plantas do

'magestoso edili'cio destinado ao Grupo Escolar

'Coronel Vid\ü Ramos e que .vae ser construido
nesta cidade.

. Será UlIl,a '.lonstrncção espaçosa e e�egantisBi
ma qne, sobresahindo das linhas geraes e de
S€U8 contornos, apresentará o mais eneantador

aspecto. Cõmo constrncção morderlla fflrá honra
a Itajaby.

� ,

o vapor Anna que. faz viagens entre FIo

.TianopoH3 e Rio entrará para a carreira. aonde

sçrffrerá hgeinls reparos.
'o vanor «Max» substituil-o á em suas via

'geuj$o

.
Recebemos e agradecenios o Relatorio

Annual qU,e a directoria da "importante ('0111-

panhia de seguros Garantia da Amazonia' aca
,ba de apl esentar aos seus associá'dos.·

E' um trabalho minucjoso, atravez do qual
observa o alto gráo de' prosperidade e. de
"Confiança da Amazonia.'

'

Os fu'ndo.s de garantia, mcluindo a receita
:annu.al, elevam-se 'á 16.208:46'9$;312 reis, o que
\prova grande .acceitação pnblica que inspiri;l
a poderosa companhia..E' representante no
'Estado o sr. major Eduardo Horn, conceitua
do negoGiaate.

As pessoas f1'acas, os doentes do peito, de esero

Julas, os anemieos, os convales�entes,. as erütnça,s �1n

yeraZ, sobretudo as creanças nne-m'icas,'po.rlidas, 1'a'

chiticas, devem faze1' >t80 do IodoUno de Ol'h, par"a
reeobrar a saude, desenvolVei' c fort{fiem' o Q1'gani..mo.
Logo no� p1inwÍ'ros dias senlirao os eJleitos deste po
deroso 1'emcdio, 1n1âto supe1'ior ao Oleo de Figado de
B-acalhau, SC1n ter os ineonve--n.lentcs (lo 1nes1;�o, cuio
uso e'in nosso elÍlna p1'�iudica ao est()lItafjo. Além de

poderoso 1'e1nedio, o Iodolino de 01'h, approvado p".'
cu JUlIta de Hygie11e, é um gntnde o,limento, 8'1<.9,

tentando (tS forças dos do,mtes; fOl'tqleeenda, 7'al'ida
mente. O Iodolino é empr.e.qado pa1'ao Lym'fJhuUsmo,
Raehitismo, Ane,nia eSC1'ofulose, ESC1'ofula, TuberIJu
nse, I)iai'rhé,as infecciosas, Aflecções pulmonares, etc'-

V.elludos lisos-Casa Reis

<O sr. dr. Frat1Gisü@ Pereira Lessa, digno
-admmistrador dá commissão dos Correios cio
!Estado, teve a geqj:il�za ç1e' enviar-nos um

-€xemplar do Relatono apresentado por s. S.

.;á Directorra Geral des Correi(')s da Republica.
E' um vasto l'ep@sitorio de informações of- A t S'l G & C

:ficiaes que' s�);'vem para pôr em destaque o 'gen eS.geraes�- I va ornes, .

,desenvolvimerIto que sob a 8ua compet€nfe
'€ .zelos& direcção, t-€m ,tt 'mado 'Os serviços'
,postaes. .

,

Novas linhas for,am 'creadas e outras au O nO�1S0 iIlustre collega d«O Dia» da

rgmerit-adas; facílita11do 'o 'mais possivel a per- C'ap\taI publicou a sbguirite' néticia :

'ffi'uta de correspondencias postaes. Sabemos que (> exmo 81" coronel Go-
S, s. creou a linha €xpressa via-terrestre vern.ador 110 Est.ado resolveu dar ao,;;

{jlie liga -a nossa capital a ,esta 'cidade e mu-

'llicipios visinhos, serviço este de alta impor- grupos escolares :?o, de�ta capital, do
,tmicia. Itajaby e Blumenau, os nomes de Silvei·

,1)0 _preóoso re1atorÍQ, :extrahimos :
'

ra de SOll'M1 Victor Meírelles e Luiz
. «O Estado é servido por 58 lirlhas de Cor- Dl'

'

,.-eio, caro a extensão total de 2.253km.70D, I' e fino.
.farel'ldo,se '8.825' viagens annuaes.s Pela reor- ASSIm s, ex. pl'est,a um tributo a me·

ganisqçáo toerà 69 linhas na <ext�nsão total de I moria de trel5 catharinen:"cs illustres
3,'i'05lvm.815 com 12:912 viagens an:nua�s.)) � e tam'bem ré'nde homenagem á Scieu·

Isto basta par", compr-01\Tar o mOVlmento I ", ' .' L ., d 'li '

!(]ue 'vae ,tende () serviço postal entre J;aós.
.

I�)a, as Artes � as, ettr �s e que € es

,Ao sr.. dr,. Lessa, àgradecem.os a l'emessà itoram notavelS cultores.
de seu p.recioso rel:atorio: ! tSilveira df' �Ollza foi O professor ellle

, ; rito (1e DiJeito, abalii:lá10 jllrit,ta e p�Lr-
.0 Cll1b Fü<ot BoU Ita_)"lbyense .recome�a htmental' illu>\tre.

. 11oJe, os seus costumados tornem.,s... M,a secça0 Victor Me;(e1l8� oc"upou nas Artes,
competente, publicamos um aVIso aos asso-

r >� LO

ciéldos. um logar de destaque, graças ao vigor

\':)ende-se em todas as púal'maúas e dfoga
fias d'eila Cidade.

-,--V�I D RO 5$800-

RIO OE JANEIRO

/\ge:ltes geraes e unicos inÍr0du�tores:
SlL VA GOMES &; OO]'[P.

RUA s. :rEDRO 24-:-RIO DE JA.NEIRO
,�""",b 'l'?�,",- �1ÚLViiiMfTF

SECÇÃO LIVUÉ
nailill:)
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Sociedade Estrella d'Orieníe
De ordem da directoria, convIdo a

todos os srs. SGcios, para b0je. áil '2 ho
ras ,da tarde comparecer�m nc ediflcio
social, 3·fim de que possa a sociedade
encorporada tomar parte na homenagem
que será prestada em memoria do ex
r,ineto !lOcio Doutor Pedro Ferreira e

Silva.
•

"

.

ItaJahy, 19 de ,Junho de 1\)12.
O' 1 o. Secretario: - Edmundo Heus'i.

Vénde-sE'\ na" boas pharmácia"
e drogarias desta cirll'lde, e

nas de Florianopojis e

Rio de 'Janeiro:

lUO DE JAN'EIRO O •• " .. < .•_._.__ "_ ,-._. ,_ ',_ '_."... ., _

Itajahyense, Foot-Ball,_ClubFalleceu no dia 25 de Junho, el.l "V16sba,
den, o pintor holland'ez Lanrenee Alma Tade

ma, que ha m nito "soft'ri.t. de grave enfermida
de do estomago. não reó;istindo á intervençã@
cirurgica a que Ulra «gora sublllcttido.

A'Ima ,T:ldema llas'Ceu en;! Drornryp, 'nos
Paiz.es·Baixos, a' 8

.

ele Janeiro de 1836, mas,
ultimamente,' ha,via· se naturalizado inglez, re
.,idindo de preferencia em Ltmdres.

Era (i!1'iund·o de uma antiga (illllilia da Fri- Atteul',ão
sia occidenf,al

'
'

.

Y

inicion os seus estudos 110 gYlll_nasio de Le-
.

Chamo a att�nção dos respeitoso'E! vi-
enwarden, Mim de seguir a carreira medica. aJantes, que abri um bem montado ho-

Como, purém, não revelasse a menol' apti-I tel pro xin:o á estação da K F. S. Pau
dão para esses estudos, e demonstrasse ao con- 'lo-Rio, Grãnde, de:lOminado hotel De
trario, como estudante de medicina, que era freitas,' na Han'3a.
um excellente pintor, se�s paes reso!venlm Este estabeleciment·o possue q uur
mandaI o p�ra ': Acaderrn� belga t�e Pmtura, tos arejado'il, boa cosinha e bebidUd de
da _Ant�tel'pl�, nrro contrariando assIm uma vo- diversas aualidades.
caça0 tao bellament0 l'evelada.

D'
.'

5$000 P f '1'
.'

Laurence Alma-Tadema dedicou-se com
lana . ara aml la tera re-

f\spe�ialidade, aos ti's,tudos 'de archeologla egy- ducção.
pcia e greco·romana, gener@ de que sereseu- (1) José MIlt'COS' De{reitas'.:
tem os seus princij�aes f(uadros, quasi todos -�-�---_·_--------�-..:::;�·lr '_ ..

referente» á antiguidade historioa
Nota-se em todos' elles u 1Il grande cuidado

de composição, qnulidade q ne revela j lJImedia·
tamente o artista enfronhado nos profnndós
m;ysterios da archeologia. A firmeza do dese·
nho e a sobriedade do colorido são tambem fi

grande característica da obra deste pintor.
Alrna- Tadema caillson-se duas vezes: 1.0

com, ii condess>l, Panlina Dumoulil1a, 2. o com

a artista illgleza TIJf\reza Epp�, qúe teve grano
de int1uencia na suá vida, fazendo até, com qU6
o grande artista se ,naturalizaRse ing'le�.

Thel'eia, assim como a SUil fillJa Laura,
Alma T'ldem,a, sitO tanrbem distinct.issimas pin

. toras.

Lanrence Alma·Taderna era universalmente

aqreciado, tendo concorrido, s'empre com gran
de brilho, a ,varios «salons» de pintllra pari·

Previno aos 8rs. socios que das terças
quintas e sabbados de tarde e dos do

mingos de manhã, sã(1 dias de jogos.
ltajahy., 14 de Julho de,1912,

,O capÚlim:- Oswqldo Ramos.

·Declar�ção
E.mUio Dopring. CIentista. acaba de

regressar de pua viagem, e açha-se tlO

vamente á di'sposição do publico em beu

gabinete á rua, Sarou ... } Ht'usi Outrosim,
previne que adquiri0 para o seu gabine
te dentario maIs, .apparelhos modernos,
de sorte a e'st,iitr apto a fazer qualquer ser-
ViÇ0" (1-2)

(�onStlltas g�eatis

sienses.

A PJl.armacia Brasil de Ueitor Liberato

1\ua- :Dr.· Lauro ftliillel"
Contractou. o dr. Norberto Ba,ch�afln.!

medico da saude, a fim ,de dai c(lnsultas
gmtis, na mesma pbarmaci�, diarian1eLrte
das 2 ás 3 horas, (_1)

A Sita morte' ii ullla perda irrepal'avel paI a
a arte. Perda extraordinari'a, mormente prra o

genero difficil e suggestivo de pintura que o

emllle)lte .artist,a cultivala.

.DeclaraçãO
Bento 1'.1 anoeI Ayroso Pio, declara

que àel'lta data em d\lwte (tssignar-se-a,
Bento Anastacio Pereira.

Carnboriú, 7 de Julho de 1912.
Bento Arnodaeio Pereira .

Annos de soffrünento
Estoroago; colicas. prisão de v�ntre

, M.1Í" de 8 annos soffreu miuha scnhora,. Catharin,a
Alves de Brito, quasi cliarialllcnte, do estolllago, pri
sito d" ventre" dores de cabeça e sobretuda de coli·
cas tito fortes acompanhada.s ae suores frios, que lllui
t"s vezes perdeu os sentidos.

Apezltr do;;, tr[l,talllentos
.

e romerlios via pas.sar 08
.---

-----,---,

annos sem dimiunir seus soiIi'imeJltos. E D I T A E S
Bu��t;������n��m��r a�or���gJ:Il:I�O �;ltÔ�;���p;i���ti;{: .

\
..

. ,

O. Heinzelmanu». l'Cllledio verdadeiTI'IU<lnte evtmol'- De ordem do Cidadão Administrador, façQ
dinario,.quc em P?ucas 8c'1,nalH�s CUl'PI1 ruinhn sCillw,u.; publico para conhecimento d.Qs. interessados o

de tndos os soilrunentos.
, ' " 1 se<Yuillte teleo-ramma, transmIttIdo a· esta Re-

,Extremamente reconhecluo8, des�.1'1U1e. f:1"".r, pu-' pa�üção pela"'Delegacia fiscal:
blIca esta cura.

! "Florianopolis 12-6-1912 .

jj{a.noel Alu!s de Brito
'd 'd fi

.

Pro)lrietal'io clft «FahI'Íc.". Fl'OgI'08i<(J». COmmulllco-vOS,' eVI os lllS, que �llnta
, J!'il:ILo, FCl\onhociil" administrativa Caixa Amortisação, em sessãe
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